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Na página 07. O quê você precisa
saber sobre a nova Gripe.

Medidas simples podem ajudar
na prevenção.

NNNNNooooovvvvvos Ros Ros Ros Ros Rumos: Dirumos: Dirumos: Dirumos: Dirumos: Direeeeetttttorororororiaiaiaiaia
tttttoma posse da ABHSoma posse da ABHSoma posse da ABHSoma posse da ABHSoma posse da ABHS

PPPPParararararticipe das Assembleiasticipe das Assembleiasticipe das Assembleiasticipe das Assembleiasticipe das Assembleias
sobrsobrsobrsobrsobre o Ae o Ae o Ae o Ae o Abono de R$ 2.400,00!bono de R$ 2.400,00!bono de R$ 2.400,00!bono de R$ 2.400,00!bono de R$ 2.400,00!

Veja o calendário com as datas,
locais e horários na página 05.

A matéria reproduzida na página 08 tem
tudo haver com o momento

em que o País vive.
É importante ler, entender, comparar e
principalmente, usar o direito do voto

para dar uma resposta a esse partido e a
seus passageiros nas próximas eleições.

O dia em qO dia em qO dia em qO dia em qO dia em que a PETRue a PETRue a PETRue a PETRue a PETROBRASOBRASOBRASOBRASOBRAS
deixdeixdeixdeixdeixou de ser BRASileirou de ser BRASileirou de ser BRASileirou de ser BRASileirou de ser BRASileiraaaaa

ALL: NALL: NALL: NALL: NALL: Negociação salaregociação salaregociação salaregociação salaregociação salarialialialialial
ainda não caminhou.ainda não caminhou.ainda não caminhou.ainda não caminhou.ainda não caminhou.

CatCatCatCatCategoregoregoregoregoria pria pria pria pria precisarecisarecisarecisarecisará mosá mosá mosá mosá mostrtrtrtrtrararararar
sua fsua fsua fsua fsua forororororça.ça.ça.ça.ça.

O auditório na Lapa, estava repleto de
representantes de toda sociedade
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Expediente

Expediente

Um ditado diz
que existem três
coisas que não
têm volta: a pe-
dra lançada, a
palavra dita e a
opor tunidade
perdida. A pedra
e a palavra às
vezes se confun-
dem e podem
ser igualmente
contundentes. A
má intenção de
quem a lança e
a receptividade
oportunista e

inconsequente de quem a propaga já causaram enormes
estragos às vidas de pessoas decentes.

Palavras lançadas, metafóricas, podem atingir pesso-
as, empresas, instituições, etc.

Antigamente, casos pessoais desse tipo eram resol-
vidos num “campo de honra”, num duelo. Mas isso não
garantia a vitória do inocente: vencia quem tinha maior
habilidade com as armas escolhidas. Hoje, mais civilizada,
a sociedade dispõe de outros meios para buscar justiça,
mesmo que ela ainda seja a “dos homens”, com leis nem
sempre claras, que podem punir inocentes e libertar culpa-
dos, dependendo da habilidade de quem conhece seus
meandros e imperfeições.

Mas como analisar situações semelhantes no âmbito
institucional, quando uns acusam e outros calam? Ou quan-
do há troca de acusações e são anunciadas, em tom de
ameaça bombástica, dossiês com pretensas informações
constrangedoras, mas que quase sempre não são verda-
deiros ou revelados? Ou quando o que deveria ser natural-
mente público é mantido sem segredo?
O que é público deve ser omitido dos verdadeiramente in-
teressados? Salvo em questões estratégicas, ou e de segu-

Oportunidade e destruição

rança, não. A questão da corrupção e da má gestão das
coisas e valores de uma categoria ou de um quadro
associativo, aliás, de total e absoluta insegurança, deve ser
mostrada abertamente, pois é preciso conhecer todos os
sintomas da doença para curá-la. Senão, ela tornar-se-á letal
ou, pior, crônica: uma chaga cultural, tradicional.

As pedras-palavras e denúncias publicadas e
divulgadas pela impressão são sintomas de que algumas
instituições e ou dirigentes não conseguem se autodepurar,
e de práticas irregulares tão arraigadas e antigas, que seus
perpetradores as consideram uso e costume. Se existem
informações que desabonem quem deve representar uma
instituição, uma categoria ou o povo, elas precisam ser apu-
radas e concluídas, para que os verdadeiramente interessa-
dos decidam se seus autores merecem conservar seus
mandatos ou cargos. Senão, todos nós estaremos sendo
apedrejados, injuriados e desacreditados. Afinal, quando
um dirigente é, considerado corrupto, seus seguidores são
julgados, a priori, como tal!

Não está nas mãos da sociedade fazer ou aplicar di-
retamente leis. Para representá-la foram criadas instituições
com esse objetivo. Mas não basta ter a legitimidade do
voto ou da nomeação para representar o povo, uma cate-
goria ou uma instituição e considerar-se infalível, acima do
bem e do mal, idoneidade, honestidade e comprometimen-
to com a causa esses sim, são quesitos indispensáveis a
quem deseja atuar politicamente. Senão a iniquidade, a
desonestidade e a leviandade é que serão
institucionalizadas, legitimadas. Não se trata de
patrulhamento, mas de zelo democrático. Afinal, quem
representa algo ou alguém deve ser exemplar, no bom
sentido.Ignorados em votos e atos, que ao menos o qua-
dro associativo tenha o direito de exigir que mentirosos e
culpados sejam punidos com a perda de seus mandatos ou
cargos. E que nunca lhe seja concedida a impunidade, pois
é isso o que desarrima e acaba com as bases da moralidade
e da ética de qualquer entidade.

Não perderemos essas oportunidades, não serão
apenas palavras ao vento; e que não se ponham pedras
sobre esses assuntos! Senão, faltará muito pouco para as-
sistirmos a definitiva falência moral e patrimonial da insti-
tuição com graves consequências para nossa categoria, para
quem foi cotejado pelos associados que atendendo a con-
vocação compareceram e elegeram os componentes da
Chapa 2 e porque não incluirmos o próprio bairro da Lapa
que tantas décadas abriga o Hospital Sorocabana e teste-
munha a grandeza de sua história, assim como sua impor-
tância e necessidade.

Rubens dos Santos Presidente do Sindicato



AAAAAgosgosgosgosgosttttto de 2009 - Edição 1o de 2009 - Edição 1o de 2009 - Edição 1o de 2009 - Edição 1o de 2009 - Edição 16060606060 Página 03

A mulher “Símbolo dos ferroviários”.
Uma homenagem póstuma

História da
Ferrovia

Apesar de já es-
tarmos em agosto,
queremos fazer uma
homenagem póstu-
ma a mulher que es-
creveu seu nome na
história da Ferrovia.
Ela é “Símbolo dos
Ferroviários”.

Tudo começou
no dia quatro de ju-
nho de 1904 em La-
ranjal Paulista, quan-
do no lar abençoado
do casal Francisco Sil-
va (Chefe de Esta-
ção) e de Dona
Adelaide Amélia Silva
esteve em festa com
o presente enviada
por DEUS. A Alegria

contagiou a todos com a chegada desse Anjo do Céu, era
a pequena Mozarta da Silva Castro.

Ela passou a infância e adolescência na Estação aju-
dando o velho pai no trabalho, assim desde muito cedo
iniciou a carreira na Sorocabana como praticante de
telegrafista, exercia a profissão por amor sem nada rece-
ber, a não ser a experiência adquirida durante sua trajetó-
ria. E, em 12 de fevereiro de 1922 foi admitida como
Telegrafista na pequena estação de Ibirarema da Alta
Sorocabana numa escala das 19 às 7 horas todas as noi-
tes, trabalhando sempre junto com o Pai.

Nas horas de folga sacrificava o lazer na alfabetiza-
ção dos pequenos da fazenda, local onde não existia es-
cola.

Hábil Telegrafista foi também professora dos cole-
gas, muitos jovens de seu tempo passaram pela suas ha-
bilidosas mãos, aprenderam com ela operar telégrafo tor-
nando-se grandes profissionais da nobre profissão.

Fez uma brilhante carreira, trabalhando em muitas
estações da Ferrovia até que em 21 de dezembro de 1953,
aposentou-se na Estação de Itapetininga.

Mesmo aposentada ajudava acadêmicos da Facul-
dade que os procuravam na elaboração dos trabalhos de
final de curso (TCC).

Com os seus 104 anos, muito lúcida, contava com
detalhes suas experiências vividas na Sorocabana.

Mas, foi numa fria madrugada do dia 24 de maio do

O Dia do Telegrafista
Os telegrafistas,

classe que num passado
distante foi
supervalorizada, foram
os responsáveis pelos
primeiros passos da his-
tória da comunicação,
tanto em nosso como
em outros países. Encur-
taram distâncias.

Sem dúvida ne-
nhuma, os aparelhos de
telégrafos foram os pre-
cursores do teletipo, te-
lex e até da internet.

A primeira linha
telegráfica foi instalada
em 1844 por Samuel
Morse, ligava Baltimore
e Washington, nos Estados Unidos da America e em 24 de
maio de1884 com alfabeto telegráfico do já citado inventor
transmitiu a primeira mensagem “What hath God wrought! (Que
obra fez Deus!). O que foi repetida pelo operador em Baltimore.
Essa data foi instituída como o “Dia do Telegrafista”

Em 1944, Getúlio Vargas reconhecendo os grandes be-
nefícios do telégrafo para a nação e considerando o operador
do aparelho (Telegrafista) como verdadeiro herói anônimo
prestigiando, instituiu no Brasil, a data de 24 de maio como
“Dia do Telegrafista”.

ano passado, que todos foram surpreendidos pela triste
notícia de seu falecimento, vítima de acidente domésti-
co, ocorrido justamente quando sua classe comemorava
“O Dia do Telegrafista”.

Durante sua vida, recebeu muitas homenagens en-
tre elas: do Presidente do Sindicato dos Ferroviários, da
Sociedade e da Mídia. Mesmo já falecida, no último 30
de abril “Dia do Ferroviário”, na inauguração da Praça dos
Ferroviários foi lembrada pelo Prefeito com uma placa
entregue para sua filha Dona Helena Castro Válio repre-
sentando a família.

Aquela madrugada, aquele “Dia do Telegrafista” será
lembrado com tristeza e saudade da grande Mestra que
partiu para junto com SENHOR. Seu nome jamais será
esquecido, seu exemplo, o seu jeito de ser permanecerá
vivo para sempre em nossa memória. Onde quer que
esteja, querida Dona Mozarta, em pensamentos estará
conosco.

Descanse em Paz.

Dona Mozarta da Silva Castro, foi
telegrafista da Sorocabana de

22/02/1922 a 21/12/1953, faleceu aos
104 anos nos dia 24/05,
no dia do Telegrafista
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Aposentados e
pensionistas

Pensionista: Acompanhe
seu processo dos 20% pela

Internet

Pensionista, você pode acompa-
nhar o andamento do seu processo pelo
site www.carvalhodefreitas.com.br.

Na pagina principal do site, clique
na barra “cliente”. Logo no topo apare-
ce, PPPPPararararara va va va va ver seu prer seu prer seu prer seu prer seu processo cliqocesso cliqocesso cliqocesso cliqocesso clique aque aque aque aque aquiuiuiuiui .
Digite o número do seu RI, com o pon-
to.

A consulta aparece em nome de
quem encabeçou o processo em segui-
da, clique em GERAR PDF.

Receba nossa Newsletter

Receba por e-mail, uma coletânea
das principais notícias ferroviárias

publicadas em em nosso Site
Cadastre seu e-mail e receba

nossa Newsletter gratuitamente.

Aposentados e Pensionistas
Advogado Nelson Câmara

Como já havíamos informado na edição do mês
de maio do “Sorocabano”, estamos obtendo enorme
sucesso com os processos de equivalência com os
salários dos companheiros da CPTM (cargo a cargo).
Os processos correm na Justiça do Trabalho e já são
inúmeras as sentenças favoráveis, tanto em primeira
instância quanto no Tribunal Regional do Trabalho.

Mas a melhor notícia é que esses processos
vitoriosos ficam fora do precatório na cobrança contra
a Fazenda do Estado, ou seja, a cobrança dos
atrasados é feita diretamente com possibilidade de
penhora em caso de não cumprimento. Logo, a
cobrança e o recebimento será muito mais rápido.

Sabemos que você que sofreu enorme prejuízo
no valor de sua complementação de aposentadoria
e/ou pensão quando da transferência do pagamento
da FEPASA para a Fazenda do Estado por obra e graça
da famigerada liquidação da Ferrovia. Agora você tem
uma grande oportunidade de resgatar a injustiça
ingressando com as reclamações trabalhistas que

estão sendo patrocinadas pelo escritório Câmara
Advogados com parceria do Sindicato.

O resultado desses processos será um
significativo aumento no valor de sua aposentadoria
ou pensão. Faça você mesmo uma comparação com
os salários e cargos do pessoal da ativa na CPTM e
conclua quanto deveria estar ganhando no salário
base:

CCCCCARARARARARGO NGO NGO NGO NGO NA FEPA FEPA FEPA FEPA FEPASASASASASAAAAA
AGENTE ESTAÇÃO
AGENTE DE SEGURANÇA
CHEFE DE ESTAÇÃO
MAQUINISTA / AJ MAQUINISTA
SUPERVISOR ADMINISTRATIVO
SUPERVISOR OPERACIONAL

SSSSSALALALALALÁRIO BÁRIO BÁRIO BÁRIO BÁRIO BASE NASE NASE NASE NASE NA CPTMA CPTMA CPTMA CPTMA CPTM
R$ 2.300,56
R$ 1.706,86
R$ 3.517,97
R$ 1.981,58
R$ 2.440,51
R$ 2.300,56

* Esta tabela é parcial e tão somente exemplificativa.

Não fique parado e procure logo o Sindicato
ou subsede mais próxima para maiores
esclarecimentos.

Atenção: Pensionistas que percebem
complementação de pensão

Anualmente, as pensionistas que recebem complementação
de pensão, devem fazer o recadastramento para não terem
problemas de bloqueio com o pagamento.

No mês de seus aniversários, as pensionistas devem se dirigir
ao banco Nossa Caixa, munidas de documentos originais de
identidade (RG), Cadastro de Pessoa Física (CPF) e comprovante
de residência.

Mas atenção! O recadastramento só poderá ser efetuado
nas agências bancárias até 03 (três) meses após o mês de
aniversário, depois desse prazo, somente poderá ser feito no
Departamento de Despesa de Pessoal do Estado – DDPE.
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SINDICSINDICSINDICSINDICSINDICAAAAATTTTTO DOS TRABO DOS TRABO DOS TRABO DOS TRABO DOS TRABALHADORES EM EMPRESALHADORES EM EMPRESALHADORES EM EMPRESALHADORES EM EMPRESALHADORES EM EMPRESAS FERRAS FERRAS FERRAS FERRAS FERROOOOOVIÁRIAS DVIÁRIAS DVIÁRIAS DVIÁRIAS DVIÁRIAS DA ZONA ZONA ZONA ZONA ZONA SORA SORA SORA SORA SOROCOCOCOCOCABABABABABANANANANANAAAAA
EDITEDITEDITEDITEDITAL DE CAL DE CAL DE CAL DE CAL DE CONVONVONVONVONVOCOCOCOCOCAAAAAÇÃÇÃÇÃÇÃÇÃO - ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAO - ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAO - ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAO - ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAO - ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAORDINORDINORDINORDINORDINÁRIASÁRIASÁRIASÁRIASÁRIAS.

O presidente do Sindicato, nos termos de seus estatutos sociais e dos artigos 611 a 625, TÍTULO VI e 856 a 859 inclusive,
CAPÍTULO IV, (dos Dissídios Coletivos) da Consolidação das Leis do Trabalho, convoca os ferroviários aposentados e pensio-
nistas de sua base territorial, associados e interessados, para participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias a serem
realizadas nos dias, horários e locais abaixo relacionados, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:ORDEM DO DIA:ORDEM DO DIA:ORDEM DO DIA:ORDEM DO DIA: 11111 - Leitura, Discussão e Aprovação da Ata da Assembléia Anterior; 22222 – Tomar ciência da situação do processo
do abono de R$2.400,00; 33333 – Deliberar sobre cobrança de honorários advocatícios para sócios, não sócios, ex-sócios, depen-
dentes e demais beneficiários do pagamento; 44444 – Conceder poderes a Diretoria do Sindicato para celebrar acordo negocial
visando o recebimento do abono de R$ 2.400,00, nunca inferior a 60% (sessenta por cento) do valor já corrigido; 55555 - Manter
as Assembléias abertas em caráter permanente para tomar conhecimento do andamento do processo, a fim de serem
tomadas as deliberações que se fizerem necessárias.
Não havendo em primeira convocação número legal para instalação das Assembléias, os trabalhos serão iniciados uma hora
após, nos mesmos locais com os presentes, sendo que as deliberações tomadas terão plena validade, relativamente aos
assuntos em pauta, para todos os fins de direito. São Paulo, 21 de Julho de 2009. Rubens dos Santos Craveiro - Presidente.

Programação das Assembleias sobre o de Abono R$ 2400,00

DatDatDatDatDataaaaa

30/07/09
03/08/09
03/08/09
03/08/09
03/08/09
04/08/09
04/08/09
04/08/09
05/08/09
05/08/09
05/08/09
05/08/09
06/08/09
06/08/09
06/08/09
07/08/09
07/08/09
07/08/09
10/08/09
10/08/09
10/08/09
10/08/09
12/08/09
12/08/09
12/08/09
13/08/09
14/08/09
14/08/09
17/08/09
17/08/09
18/08/09

HorHorHorHorHorárárárárárioioioioio

15:00
09:00
13:00
16:30
19:30
10:00
15:00
18:00
09:00
11:00
14:30
18:30
10:00
14:00
16:00
10:00
13:00
16:30
10:00
14:00
14:00
17:00
10:00
13:00
16:00
14:00
10:00
14:30
10:00
14:30
14:00

CidadeCidadeCidadeCidadeCidade

SÃO VICENTE
P.EPITÁCIO

STO.ANASTÁCIO
PIRAPOZINHO
P.PRUDENTE

MARTINÓPOLIS
CANDIDO MOTA

ASSIS
OURINHOS

BERN.CAMPOS
AVARÉ

BOTUCATU
LARANJAL PTA.

BOITUVA
IPERÓ

CERQUILHO
TATUI

ITAPETININGA
SÃO ROQUE

ITAPEVA
MAIRINQUE
SOROCABA
CAMPINAS

INDAIATUBA
ITU

PIRACICABA
ATIBAIA

BRAGANÇA PTA.
OSASCO

CARAPICUIBA
SÃO PAULO

LocalLocalLocalLocalLocal

SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
CÂMARA MUNICIPAL
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
CÂMARA MUNICIPAL
SEDE DO SINDICATO
CÂMARA MUNICIPAL

CLUBE RECREATIVO ESTRADA
SEDE DO SINDICATO

PARÓQUIA SÃO BENEDITO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO
SEDE DO SINDICATO

SEDE CENTRAL DO SINDICATO

Participe
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Toma posse a nova diretoria da ABHS

Renovação, compromisso e trabalho foram as
palavras que marcaram a sessão solene de posse da
nova diretoria da Associação Beneficente dos Hos-
pitais Sorocabana, no dia 29 de julho.

A diretoria foi eleita para administrar no próxi-
mo quatriênio 2009-2013 a ABHS.

Estiveram presentes diversas autoridades como
Bruno Covas, representando o governo do Estado
de São Paulo; Ricardo Montoro como representante
da Prefeitura do Município de São Paulo;  Benedito
Marques Ballouk, grão mestre geral do GOSP; além
de entidades sindicais, civis e militares. Como mes-
tre de cerimônia estava Antonio Barradas Marques.

Como representante de parte da mesa direto-
ra, o presidente do Sindicato da Sorocabana, Rubens
dos Santos Craveiro, fez uma pequena retrospectiva
da ação sindical e os desafios enfrentados por to-
dos “Atendemos a um pedido da categoria ferroviá-
ria que viu seu patrimônio se degradar. A partir de
hoje, temos a certeza de ter cumprido nosso dever.
Não sabemos tudo, mas temos vontade de apren-
der”, ressaltou.

Além disso, Craveiro, registrou o compromisso
de bem servir à sociedade e que o Sindicato não
tem dúvida que o novo presidente da ABHS, não só
corresponderá a todas as expectativas, como tem
certeza de que irá ultrapassá-las.

Em seu discurso, o novo presidente da Associa-
ção, José Carlos Simião, agradeceu a presença de
todos e salientou que o trabalho incessante será o

norte e a missão da nova diretoria. Lembrou tam-
bém da importância do trabalho em equipe, “sabe-
mos que serão muitas às dificuldades que vamos
encontrar. Nosso Hospital se encontra diante de si-
tuações graves, mas temos plena consciência da ca-
pacidade de equipe e das pessoas que nos auxilia-
ram até aqui e continuarão trabalhando ao nosso
lado, na busca de transformarmos nossos Hospitais
em referência na prestação de serviços de saúde”.

O Sindicato da Sorocabana agradece a presen-
ça de todas as autoridades, colaboradores, funcio-
nários, membros da Comissão Eleitoral, amigos e
ferroviários associados da ABHS.

ComComComComComposição da Mesa Dirposição da Mesa Dirposição da Mesa Dirposição da Mesa Dirposição da Mesa Direeeeetttttororororora: (da esqa: (da esqa: (da esqa: (da esqa: (da esquerueruerueruerda parda parda parda parda para a dira a dira a dira a dira a direiteiteiteiteita) Bara) Bara) Bara) Bara) Barrrrrradas  (em pé), Simião,adas  (em pé), Simião,adas  (em pé), Simião,adas  (em pé), Simião,adas  (em pé), Simião,
DaDaDaDaDavid Servid Servid Servid Servid Serson, Ason, Ason, Ason, Ason, Agosgosgosgosgostinho, Flátinho, Flátinho, Flátinho, Flátinho, Flávio, Crvio, Crvio, Crvio, Crvio, Craaaaavvvvveireireireireiro, Bosan, Bro, Bosan, Bro, Bosan, Bro, Bosan, Bro, Bosan, Bruno Couno Couno Couno Couno Covvvvvas e Ricaras e Ricaras e Ricaras e Ricaras e Ricardo Montdo Montdo Montdo Montdo Montorororororooooo

Hospital
Sorocabana

CrCrCrCrCraaaaavvvvveireireireireiro e Simião,o e Simião,o e Simião,o e Simião,o e Simião,
nononononovvvvvo pro pro pro pro presidentesidentesidentesidentesidente dae dae dae dae da

ABHS.ABHS.ABHS.ABHS.ABHS.

PPPPParararararttttte da noe da noe da noe da noe da novvvvvaaaaa
dirdirdirdirdireiteiteiteiteitorororororia daia daia daia daia da
AssociaçãoAssociaçãoAssociaçãoAssociaçãoAssociação
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Lavar as mãos fre-
quentemente com

água e sabão, especi-
almente depois de
tossir ou espirrar.

Ao tossir ou espirrar,
cobrir o nariz e a boca

com um lenço,
preferencialmente,

descartável.

Não compartilhar
alimentos, copos,

toalhas e objetos de
uso pessoal.

Pessoas com
qualquer gripe devem

evitar ambientes
fechados e com
aglomerações de

pessoas.

Não usar
medicamentos sem
orientação médica.
A automedicação

pode ser prejudicial
à saúde.

Medidas simples para se prevenir da gripe:

Procure o seu médico
ou a unidade de saúde
mais próxima em caso

de gripe para
diagnóstico e

tratamento adequado.

Todos os dias ouvimos notícias sobre o surto
de Influenza A (H1N1) ou Gripe Suína, como é mais
conhecida. Mas, o que precisamos realmente saber
sobre o Influenza A?

A Gripe Suína é uma doença respiratória agu-
da,  a transmissão ocorre de pessoa para pessoa,
principalmente por meio de tosse, espirro ou conta-
to com secreções respiratórias de pessoas infectadas.

A diferença entre a gripe comum e o H1N1 é
que elas são causadas por diferentes subtipos do
vírus Influenza. Os sintomas são muito parecidos e
se confundem: febre repentina, tosse, dor de cabe-
ça, dores musculares, dores nas articulações e coriza.

Por isso, não importa, neste momento, saber
se o que se tem é gripe comum ou a nova gripe. A
orientação é, ao ter alguns desses sintomas, procu-
re seu médico ou vá a um posto de saúde, como já

O que você precisa saber sobre a
Gripe Suína / Influenza A (H1N1)

Sua Saúde

se faz com a gripe comum.
É importante frisar que não há motivo para pâ-

nico. Na gripe comum, por exemplo, a maioria dos
casos apresenta quadro clínico leve e quase 100%
evoluem para a cura. Isso também ocorre na nova
gripe. Em ambos os casos, o total de pessoas que
morrem após contraírem o vírus em todo o mundo
é, em média, de 0,5%, considerado muito pequeno.

Principais sintomas da Gripe Suína:

√ √ √ √ √ Febre acima de 38ºC;
√ √ √ √ √ Tosse;
√ √ √ √ √ Dificuldade respiratória;
√ √ √ √ √ Dor de cabeça;
√ √ √ √ √ Dores musculares e nas articulações.

FFFFFontontontontonte: Minise: Minise: Minise: Minise: Ministttttérérérérério da Saúdeio da Saúdeio da Saúdeio da Saúdeio da Saúde
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Notícias
Gerais

Dia 26 de dezembro de 2000, um dia depois do Natal, o povo
brasileiro foi surpreendido por mais uma medida antinacional do gover-
no FHC. Coerente com a máxima de FHC de que “ia virar a página do
getulismo no Brasil” – sem o que o neoliberalismo não seria possível –
o presidente da Petrobrás, Henri Philippe Reichstul, anunciou que a em-
presa estava mudando seu nome comercial para PetroBrax. Segundo
ele, o objetivo seria “unificar a marca e facilitar seu processo de
internacionalização” (sic) (FSP, 27/12/2000). Afirmou ele que “a medida
ganhou na semana passada o aval do presidente Fernando Henrique
Cardoso”.

Segundo Alexandre Machado, consultor da presidência da
Petrobras, a operação custaria à empresa 50 milhões de dólares, para
realizar um projeto da agência paulista de design Und SC Litda, “contra-
tada sem licitação”, segundo o presidente da Petrobras. “Um dos argu-
mentos favoráveis – relata a FSP – foi que o sufixo “bras” estaria, interna-
mente, associado à ineficiência estatal.” “No front externo, um dos ar-
gumentos para a mudança da marca é de tirar a associação excessiva
que o nome Petrobras tem com o Brasil . Segundo Norberto Chamma,
diretor da Und, que apresentou a nova marca ontem para jornalistas, a
desvinculação é importante para que a empresa não seja obrigada a
arcar com os ônus dessa ligação.” (sic)

A direita subestimou a capacidade de resistência do povo brasi-
leiro, submetido a tantas afrontas no governo tucano, que este pensou
que ele estava anestesiado. (Uma coluna do próprio jornal FSP diz que
o jornal subestimou a reação popular contra a medida.) Mas a operação
durou apenas algumas horas. Apesar da tentativa de pegar o povo dis-
traído pelo período entre Natal e Ano Novo, em dois dias o governo
teve que retroceder da sua vergonhosa tentativa de preparar a maior
empresa brasileira para “facilitar seu processo de internacionalização”
– não há melhor confissão da intenção de privatizá-la, de que a venda
de ações na Bolsa de Nova York foi um passo concreto. O país estava
submetido à nova Carta de Intenções do FMI, depois da terceira vez que
o governo tucano de FMC e de Serra havia quebrado nossa economia e
havia indícios claros que a privatização da Petrobras, da Caixa Econômi-
ca Federal e do Banco do Brasil faziam parte das contrapartidas dos
novos empréstimos que o FMI concedia ao governo de FHC.

26 de dezembro foi um dia da vergonha nacional, com essa ten-
tativa fracassada de tirar o nome do Brasil da Petrobras, para tirar a
Petrobras do Brasil. Sabemos que FHC estava totalmente de acordo. Se-
ria bom saber onde andavam e que atitude tomaram os que agora di-
zem se preocupar com a Petrobras. Que posição teve, por exemplo,
José Serra diante dessa ignominiosa atitude do governo a que ele per-
tenceu? E as empresas da mídia e seus funcionários colunistas?

E que atitude tomaram os senadores, agora tão interessados nos
destinos da Petrobras, ao subscrever o pedido da CPI, quando a existên-
cia mesma da empresa estava em jogo?

O senador Álvaro Dias talvez estivesse ocupado com a defesa
dos processos por uso da cavalaria da PM contra professores ou prepa-
rando algum dossiê falso contra adversários políticos, ou tentando se
defender das acusações de crime contra a administração pública, movi-
das pelo SupremoTribunalFederal.

Já o senador Artur Virgilio talvez estivesse tentando organizar sua
defesa da acusação de envolvimento com prostituição infantil de que
foi acusado ou preocupado em libertar o filho, preso por desacato e
pornografia .

O senador Cicero Lucena talvez estivesse preocupado com o pro-
cesso do Supremo Tribunal Federal por formação de quadrilha e desvio
de verba.

O senador Eduardo Azeredo, fundador do mensalão mineiro, po-
deria estar preparando já seu projeto de lei que quer censurar a internet.

O senador Flexa Ribeiro talvez estivesse às voltas com o que de-
pois foi revelado como sendo a inclusão do seu nome na “folha de
pagamento” das empreiteiras.

Já o senador Marconi Perillo poderia estar preocupando-se pelo
que o Ministério Publico Federal encontraria como irregularidades em
seu governo, pedindo sua cassação.

O sena-
dor Tasso
Jereissatti pode-
ria estar às vol-
tas com viagens
em um do seus
jatinhos, por
conta das verbas
do Senado, que
ele consideraria
“legais”.

O sena-
dor Efraim Mo-
rais poderia es-
tar ocupado
com a nomea-
ção de algum dos seus 52 parentes que tem no seu gabinete.

Ou com a investigação do Ministério Público Federal sobre o que,
uma vez apurado, se tornaria seu envolvimento em esquema de propi-
nas no Senado, junto com o senador Romeu Tuma.

O senador Heraclio Fortes poderia estar preocupado com o caso
de corrupção do Zoghibi, tentando esconder sem envolvimento.

Já o senador Jayme Campos poderia estar às voltas com o que
viria a ser denunciado como sua participação no inquérito sobre san-
guessugas.

O senador José Agripino poderia estar em contato com
empreiteiras, segundo acusações de doações “por fora” de que foi ob-
jeto.

A senadora Katia Abreu poderia estar manifestando seu apoio
aos escravagistas do Pará.

A senadora Maria do Carlo Alves poderia estar envolvida com o
que se configurou depois como acusações de caixa dois.

Já o senador Jarbas Vasconcelos poderia estar gozando dos 17,3
mil reais mensais desde 1992, sem trabalhar.

O senador Pedro Simon poderia estar tomando a mesma atitude
que tomaria diante da corrupção do governo de Yeda Crusius: silêncio
total.

O senador Geraldo Mesquita poderia estar utilizando os salários
que os seus funcionários lhe acusam de que lhes roubou.

O senador Mão Santa poderia estar ocupado em algum contato
com Camargo Correa, da qual foi acusado de receber propinas.

O senador Romeu Tuma poderia estar preocupado com aquilo
de que mais tarde foi acusado, de participação em esquema do Sena-
do.

O senador Mozarildo Cavalcanti poderia estar ocupado em ativi-
dades que mais tarde seriam denunciadas como crimes contra a admi-
nistração pública.

Poderiam os senadores que convocaram a CPI estar ocupados
nisso. Mas o certo é que estavam centralmente ocupados em apoiar o
governo que tentou privatizar a Petrobrás, que fez um balão de ensaio
no dia 26 de dezembro de 2000, teve que recuar, e agora tenta voltar à
carga, no momento em que se discute a nova regulamentação da ex-
ploração do petróleo e todo o processo do pré-sal. Une suas atuações
um profundo sentimento de desprezo pelo que é brasileiro, pela que a
Petrobrás representou e representa para o país.

Por isso precisam ser repudiados, na mesma lista dos políticos
que resistiram à fundação da Petrobras, aos que quebraram o monopó-
lio do petróleo e aos que desprezam o que representa a Petrobras para
o Brasil. Defender hoje a Petrobras é defender o Brasil, de hoje e de
amanhã.

O dia em que a PETROBRAS deixou
de ser BRASileira Fonte: Diap
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A verdade é que a ALL – America Latina Logística
vem de todas as formas truncar as negociações para
diminuir os direitos dos ferroviários querendo de todas
as formas empurrar uma proposta equivocada e
absurda, onde os direitos são desqualificados e suas
obrigações se tornam favores.

Dentro de sua proposta a empresa quer resolver
seus problemas jurídicos, todos os seus desmandos,
o desrespeito às leis trabalhistas, jogando o custo todo
para o trabalhador.

De forma tendenciosa a ALL quer impor
condições dentro do ACT, condições que impliquem
na diminuição do seu passivo trabalhista, dentro de
sua visão gananciosa ela acena migalhas para alguns
e marginaliza a maioria sangrando-os ainda mais e
sacrificando justamente aqueles que fazem da ferrovia
o que é hoje.

A proposta da ALL para os ferroviários no mínimo
nos ofende pelo prejuízo embutido nas entre linhas,
e em suas cláusulas repletas de condicionantes que

Negociação ALL: categoria terá que dar a resposta certa

deixarão todos presos, um contrato cheio de
armadilhas que nem uma nova Princesa Isabel
conseguira livrar a categoria dessas correntes.

O Sindicato conclama a categoria a participar
das assembléias e manifestar a sua repugnância e
tristeza pela forma como a categoria é tratada pela
empresa, tanto que foi necessário ajuizar ação para
cumprimento do ACT 2007/8, além de processo para
o pagamento de turno de 6 horas, previsto na
constituição Federal, sendo que no dia 24/07 em
audiência no Ministério Publico do Trabalho em
Campinas tentou-se novamente chegar a um acordo,
a uma proposta decente, porém, novamente a ALL se
postou de forma indiferente aos anseios da categoria
e as necessidades básicas de todos e o impasse foi
novamente criado pela ALL.

Diante do impasse criado pela ALL os Sindicatos
agendaram assembleias para que a categoria tome
ciência e se manifeste diante dos absurdos propostos
pela ALL, e que se faça justiça e a lei prevaleça.

A mesma lei que garante o mínimo de dignidade
humana.  A escravidão e a servidão há  muito tempo
foram abolidas do País, a união da categoria mostrará
a ALL que o ferroviário deve ser respeitado.

Diga NÃO
ao Banco de Horas

à redução de Salários
às irregularidades no ponto

à falta de segurança
às condições subumanas

à falta de respeito
para tudo que signifique humilhação

Queremos nossos direitos!

Infelizmente, ainda continuam  os problemas de atraso nos pagamentos dos trabalhadores a serviço
da  FCA/Vale.

Esta situação se arrasta desde janeiro e, por mais que sejam dadas mil desculpas, a verdade é uma
só, a empresa coloca os trabalhadores em uma situação vexatória e constrangedora pois amargam a
ingrata surpresa de não terem seus vencimentos depositados na data devida

Como um profissional pode trabalhar com tranquilidade, sabendo que suas contas estão vencidas
e que a empresa a qual ele presta serviço, não deposita seus salário de forma correta e dentro da
legalidade?

O importante é lembrarmos à FCA/Vale que a mesma tem responsabilidade solidária pelas empresas
que contrata.

FCA e suas contratadas

Sindicato e empresa durante uma das reuniões de negociação
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O Sindicato aguarda o agendamento de
reunião com a FCA – Ferrovia Centro Atlântica,
pertencente ao grupo Vale do Rio Doce, para dar
sequência ao processo de negociação do ACT –
2009/2010.

É necessário que a categoria acompanhe
todo o processo,  opine e participe.

O atendimento de reivindicações como a
implantação de um Plano de Saúde que realmente
atenda as necessidades dos ferroviários, depende
da organização e mobilização dos trabalhadores.

Negociação FCA

Apesar das reuniões
de acompanhamento e
dos compromissos assu-
midos, a FCA/Vale ainda
não solucionou os pro-
blemas do Plano de Saú-
de.

A ineficiência se con-
funde com a pouca von-

tade em dar um atendimento digno e compatível
com o que ela mesma  denomina “Padrão Vale”.

O Sindicato se prontificou a dar apoio para
a FCA/Vale na regularização, porém, a empresa
ficou apenas nas palavras, mas enquanto isso, os
trabalhadores amargam com as dificuldades no
atendimento do Plano de Saúde.

FCA – Plano de Saúde Capenga

Suspeita-se que a ALL – América Latina
Logística S/A tem fornecido água aos
trabalhadores sem uma análise prévia de
qualidade e também sem o devido tratamento.

As autoridades serão notificadas das ações
intempestivas da ALL e o Sindicato agirá de forma
a corrigir mais este desmando da empresa.

Rápidas Paratinga – terra
de ninguém

O Pátio de Pereque con-
tinua às escuras, apesar
das promessas da FCA/Vale
que se arrastam há meses.

A situação está cada vez
pior. Como trabalhar em
um local sem iluminação,
cheio de buracos, entu-
lhos, ferragens, trilhos en-
tre linhas, desnivelado,

mato, etc?
Por mais que a empresa se manifeste que tem

projeto, que está sendo contratado serviços de ma-
nutenção elétrica, na prática, nada é feito.

Refrescamos a memória da FCA/Vale, caso ela
não se lembre, há um TAC - Termo de Ajuste de Con-
duta no MPT em que ela reconhece a precariedade
e os problemas e, se comprometeu regularizá-los.

O Sindicato ainda acredita na boa vontade de
alguns dentro da FCA/Vale, mas paciência tem limi-
te. Caso a empresa não tome providências, iremos
acionar os órgãos competentes para que os direitos
dos trabalhadores sejam respeitados.

Pereque às Escuras

Trabalhadores da Seripav, juntamente com o
Sindicato se uniram em Campinas para buscarem
uma solução para o pagamento dos salários atrasa-
dos.

Em uma reunião que levou o dia inteiro, o re-
presentante da Seripav reconheceu os problemas e
se comprometeu buscar recursos para a liquidação
das diferenças. Então, foi proposto um acordo, onde
os depósitos seriam feitos em datas preestabelecidas.

Apesar do clima tenso, a negociação transcor-
reu em paz o que propiciou o fechamento de um
acordo satisfatório para os dois lados: trabalhadores
e empresa.

O Sindicato da Sorocabana acompanhou todo
o processo e parabeniza os trabalhadores pela sua
união e pelo respeito demonstrado, também deve-
mos ressaltar o comprometimento  da Seripav em
querer resolver a situação.

Não há conquista sem luta, porém lutar
significa fazer valer os seus direitos dentro das
normas legais, sem exageros e sem agressões.

Empreiteiras
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Cruzadinha As respostas da Cruzadinha estarão no próximo número do Sorocabano
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Horizontais: 1-Grosseria. 10-Exprime alegria. 11-
Sílaba de bugre. 12-Margem. 13-Que tem recheio.
14-Primeira letra do nosso alfabeto. 15-Rezar. 16-
Enzo (?) artista plástico italiano. 18-Tenho
conhecimento. 19-Equipe. 21-Murilo Rubião,
narrador brasileiro. 22-Alado. 24-Sílaba de samba.
26-Nome comum de várias plantas medicinais.
28-Nódoa. 30-Romântico. 31-Guarnecer de asas.
32-Corda de esparto. 33-Cada um dos seis
buracos da mesa de sinuca. 35-Altar dos
sacrifícios. 37-Fila. 38-Avenida marginada de
árvores.
Verticais: 1-Que tem soro. 2-Espaço celeste. 3-
Fem. de lacaio. 4-Ato de abar. 5-Abrigo. 6-Quarto,
em inglês. 7-Partir. 8-Assustada. 9-Com saúde.
17-Manos. 19-Está. 20-Monte pouco elevado. 23-
Cartela (Rel). 24-Espécime da família das
orquidáceas. 25-Par composto de macho e
fêmea. 27-Suplicam. 28-Cama de lona. 29-Casta.
32-Cloreto de sódio. 34-Exprime o baque de um
corpo. 36-Alexandre Dumas, escritor.
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38
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Prosa. 3-Ea. 4-X. 5-Eel. 6-Matado. 7-Prumo. 8-Ora. 10-Copa. 13-Nome. 14-AA. 15-Rã. 17-Ilhós. 21-Sarã. 24-Aí. 25-Sapota. 27-Mal. 28-
Sobra. 29-Sacra. 30-Matão. 32-Tear. 34-Mi. 35-Pop. 36-Imo. 37-SA. 40-Er.

28

Dona Cacilda é uma senhora de 92 anos, miúda, e tão elegan-
te, que todo dia às 8 da manhã ela já está toda vestida, bem pentea-
da e discretamente maquiada, apesar de sua pouca visão.

E hoje ela se mudou para uma casa de repouso: o marido,
com quem ela viveu 70 anos, morreu recentemente, e não havia
outra solução.

Depois de esperar pacientemente por duas horas na sala de
visitas, ela ainda deu um lindo sorriso quando a atendente veio di-
zer que seu quarto estava pronto. Enquanto ela manobrava o andador
em direção ao elevador, dei uma descrição do seu minúsculo quarti-
nho, inclusive das cortinas floridas que enfeitavam a janela.

Ela me interrompeu com o entusiasmo de uma garotinha que
acabou de ganhar um filhote de cachorrinho.

- Ah, eu adoro essas cortinas...
- Dona Cacilda, a senhora ainda nem viu seu quarto... Espera

um pouco...
- Isto não tem nada a ver, ela respondeu, felicidade é algo que

você decide por princípio. Se eu vou gostar ou não do meu quarto,
não  depende de como a mobília vai estar arrumada... Vai depender
de como eu preparo minha expectativa.

E eu já decidi que vou adorar. É uma decisão que tomo todo

Receita de Dona Cacilda

dia quando acordo.
Sabe, eu posso passar o dia inteiro na cama, contando as difi-

culdades que tenho em certas partes do meu corpo que não funcio-
nam bem... Ou posso levantar da cama agradecendo pelas outras
partes que ainda me obedecem.

- Simples assim?
- Nem tanto; isto é para quem tem autocontrole e exigiu de

mim um certo ‘treino’ pelos anos a fora, mas é bom saber que ainda
posso dirigir meus pensamentos e escolher, em consequência, os
sentimentos.

Calmamente ela continuou:
- Cada dia é um presente, e enquanto meus olhos se abrirem,

vou focalizar o novo dia, mas também as lembranças alegres que eu
guardei para esta época da vida. A velhice é como uma conta bancá-
ria: você só retira aquilo que guardou. Então, meu conselho para
você é depositar um monte de alegrias e felicidades na sua Conta de
Lembranças. E, aliás, obrigada por este seu depósito no meu Banco
de Lembranças. Como você vê, eu ainda continuo depositando e
acredito que, por mais complexa que seja a vida, sábio é quem a
simplifica.
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O homem observou o menino sozinho na sala
de espera do aeroporto aguardando seu vôo.

Quando o embarque começou,  o menino foi
colocado na frente da fila, para entrar e encontrar
seu assento antes dos adultos.

Ao entrar no avião, o homem viu que o menino
estava sentado ao lado de sua poltrona.

O menino foi cortês quando puxou conversa
com ele e, em seguida, começou a passar o tempo
colorindo um livro.

Não demonstrava ansiedade ou preocupação
com o vôo enquanto as preparações para a
decolagem estavam sendo feitas.

Durante o vôo, o avião entrou numa
tempestade muito forte, o que fez que ele
balançasse como uma pena ao vento.

A turbulência e as sacudidas bruscas
assustaram alguns passageiros.

Mas o menino parecia encarar tudo com a
maior naturalidade.

Uma das passageiras, sentada do outro lado
do corredor, ficou preocupada com aquilo tudo e
perguntou ao menino:

- Você não está com medo?
- Não senhora, não tenho medo, ele

respondeu, levantando os olhos rapidamente de seu
livro de colorir.

- Meu pai é o piloto!
Existem situações em nossa vida que lembram

um avião passando por uma forte tempestade.
Por mais que tentemos,  não conseguimos nos

sentir em terra firme.
Temos a sensação de que estamos pendurados

no ar sem nada a nos sustentar, a nos segurar, em
que nos apoiarmos, e que nos sirva de socorro.

Nestas horas devemos lembrar, com
serenidade e confiança, que: Meu “P“P“P“P“PAI”AI”AI”AI”AI” É O PILOTO

Homenagem ao Dia
dos Pais

O Sindicato da
Sorocabana deseja um

Feliz Dia dos Pais!

Vá para nossa
Colônia em

Presidente Epitácio

Algumas orientações para as reservas:

 Todas as reservas serão feitas com no mínimo
uma semana de antecedência, mediante consulta
no Departamento Social do Sindicato.
 No ato da reserva serão cobrados 30% do valor

total.
 Serão considerados convidados para efeito de

reserva: pai. Mãe, sogro, sogra, genros, noras,
netos, etc, como também os filhos que se
hospedarem em apartamento separado.

Associado
Dependentes legais (esposa e
filhos maiores de 12 anos)
Menores até 5 anos
Menores de 6 a 12 anos
Convidados

R$ 15,00
R$ 25,00

Gratuito
R$ 15,00
R$ 50,00

Tabela de Diárias

Maiores informações no
Departamento Social no
telefone: (011) 3826-5299


